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INTRODUÇÃO. 

A Espanha face à coincidência da mudança dinãstica, melhor 
que qualquer outro país europeu, sentiu o advento do século AV 111. 
A ascensão dos "Bourbons" ao trono, oferecia à metrópole espanho­
la novas perspectivas. Sentia-se efetivamente uma sensaçao de Vida 
nova. Com efeito, os resultados econômicos da polít:1ca colonial dos 
Áustrias haviam sido desastrosos. O comércio das lndIas estava prà­
ticamente nas mãos de estrangeiros, numa evidente demonstração da 
inoperância do monopólio comercial da América, teimosamente pre­
servados pelos Habsburgos. :estes, vinculados ao ideal "bulionista" 
haviam demonstrado à saciedade sua impotência de fomentar a 
produção interna, comprometendo seriamente o relacionamento co­
mercial entre a Metrópole e suas colônias americãnas. JJentre essas, 
Buenos Aires talvez fôsse a mais prejudicada, de vez que permane­
cera alijada das rotas ultramarinas espanholas. De nada valeram os 
apelos patéticos e as reclamações constantes oferecidas pelo t:ablldo 
"portenho". A cúpula espanhola mostrara-se infensa a tais interês­
ses. Preferia, sim, oferecer aos comerCiantes de Lima tôda a sorte 
de privilégios e vantagens, tomando-os poderõsos e absorventes sob 
a garantia oferecida pelo Tribunal do Consulado. Dessa forma tavo­
recidos, reuniam seus capitais e se dirigiam às famosas feiras de I'or­
tobelo. A troca de seus recursos metâlicos por mercadorias euro-

(.). - Comunicação apresentada na 511 sessão de estudos, Equipe A, no 
dia 9 
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péias lhes oferecia, quando do regresso a Lima, a oporturudade da 
promoção de novas feiras onde logravam transformar em metais pre­
ciosos os gêneros recém-importados, auIerindo um lucro legal na ba­
se de 40%, de acôrdo com os cálculos do notável historiador espa­
nhol Guillermo Cespedes deI Castillo. Não seria de esperar, por con,­
se~uinte, uma atenção maior da parte do Conselho das lndias, que 
favorecesse o pequeno vilarejo rioplatense, quando a conjuntura eco­
nômica peruana se mostrava cada vez mais atraente aos mterêsses do 
mercantilismo "criso-hedonista" mantido pelos Austrias. .Realmente 
a Espanha não cuidou de povoar o litoral Atlântico Americano e nem 
ofereceu a Buenos Aires a oportunidade de desenvolver-se. Pelo con­
trário, travou a expansão portenha provocando uma situação de estan­
camento, tanto mais evidente, na medida em que contrastava com o 
dinamismo das áreas peruanas. 

A nova dinastia oferecia-se a oportunidade de revisão da política 
colonial. Estava em jôgo a salvaguarda do patrimônio da Corôa e do 
próprio processo de desenvolvimento econômico espanhol. Impunha­
se uma renovação. Nesse sentido surgiram programas fomentistas 
oriundos da aces ~oria de Filipe V, destacãndo-se sobremaneira os tra­
balhos de Gerônimo de Uztarriz, bem como de Bernardo Ulloa. Não 
obstante êsses esforços renovadores, a nova expenência de exploração 
do tráfico ultramarino, não fugiu do contexto mercantilista. A instJ.­
tuição de Companhias Privilegiadas de Comércio e Navegação, a des­
peito de atenuar as limitações do monopólio régio e de sua famosa cen­
tral gaditana, não passava de outra modalidade privativa para o co­
mércio entre E:panha e suas colônias, conforme-as bnIhantes consi­
dçrações do nosso mestre, Manuel Nunes Dias, em sua obra notável sob 
o título O Comércio Livre entre Havana e os Portos de Espanha. No que 
diz respeito a Buenos Aires, essa nova etapa experimental do comér­
cio indiano, não atendeu de forma alguma seú antIgo desêjo de re­
formulação do regime comercial a que se sujeitara desde os seus pn­
meiros tempos. Seu pôrto continuou fechado e seu relacionamento 
com o interior platino prejudicado pela aduana sêca de Córdoba. 

A conjuntura em apreço pràticamente impedia qualquer possi­
bilidade de Buenos Aires tomar-se ponto de contacto entre forland e 
o hinterland da América meridional espanhola. Conseqüentemente 
não haveria qualquer medida governamental no sentido de equipar a 
região com instalações portuárias. E o que é mais: os servIços por­
tuários de Buenos Aires foram por demais restritos, irregulares e até 
mesmo ridículos. E' o que pretendemos demonstrar . 

• 
... 
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I PARTE. 

O PROBLEMA DA HABILITAÇAO DO PORTO 
DE BUENOS AIRES. 

As esperanças dos portenhos quanto à uma revisão da política 
colonial espanhola que lhes facultasse o uso do pôrto de Buenos Ai­
res desapareceram face às novas determinações oriundas da cúpula 
metropolitana, agora sob a égide dos Borbons. Realmente os interês­
ses da burguesia limenha se cnocavam frontalmente com a posslblh­
dade de Buenos Aires tornar-se a grande porta da América do Sul 
espanhola. A única saída que se lhe oferecia era o contrabando. Evi­
dentemente não se tratava de uma prática nova. AcredIta-se que sua 
existência coincide com a segunda fundação de Buenos AIres. Por 
outro lado, o problema do contrabando no estuáno rioplatense não 
era ignorado pela alta administração espanhola. 

A correspondência entre o Real Conselho das lnmas e os gover­
nadores de Buenos Aires evidencia a sua preocupação constante com 
a medrança do contrabando no Prata. 

Não obstante era pràticamente impossível impedir o desenvoLVI­
mento des~a atividade comercial ilícita, face à estruturação do tráfico 
colonial e, principalmente da convivência das autoridades destinadas 
a reprimi-la. A propósito, Bruno Maurício Zavala, governador do 
Rio da Prata, recebendo a incumbência de estudar o problema do 
contrabando nessa região, apresentou relatório bastante conclUSIVO às 
autoridades espanholas. Para o relator em questão, somente duas me­
didas optativas poderiam extinguir o contrabando no estuário do Rio 
da Prata, a saber: l.a). -- Conquista definitiva da colônia do Sacra­
mento; 2.a). -- permissão ao comércio dando-lhe forma regaI. A 
segunda alternativa, conforme se pode depreender do relatório de tlru­
no Mauício Zavala, seria a mais prática. Através dela poder-se-ia ha­
bilitar o pôrto de Buenos Aires, tornando-o útil ao comércio livre com 
a Espanha e a costa brasileira. Entretanto tratava-se de uma solução 
pretenciosa. Significaria nada mais, nada menos, o rompimento com 
o mercantilismo proibicionista bastante tradicional na Espanha. Fili­
pe V, inaugurador da dinastia borbôIiica, não dispunha de fôrças su­
ficientes para romper com as tradições mercantis espanholas. Assumi­
ra compromissos muito sérios com as fôrças tradICIOnalIstas espanho­
las, à guisa de ascender ao trono, após grandes dificuldades, afora a 
guerra de sucessão do trono de Espanha. Somente 
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• 
• • 

II PARTE. 
O PROBLEMA DA FALTA DE INSTALAÇOES PORTUARIAS 

EM BUENOS AIRES. 

Trata-se de um problema antigo. Desde 1607, época do gover­
nador Hernando Arias Saavedra, quando se fêz o primeIro projeto de 
construção de um cais, Buenos Aires se ressentia da talta de mstata­
ções portuárias. Naquela ocasião já se sentia o risco que corriam as 
embarcações espanholas, quando ancoradas nas proximidades de Bue­
nos Aires. O risco em apreço era representado pela facilidade que as 
naus inimigas encontravam de penetrar no estuário platino a fim de 
saquear ou mesmo apresar os barcos espanhóis que aguardavam, à dis­
tância da co~ta, as problemáticas operações de carga e descarga. Por 
outro lado, a falta de um "molhe" dificultava por demais os serviços 
portuários, ameaçando inclusive a segurança das mercadorias trans­
bordadas, bem como a integridade dos passageiros. 

D. eristobaI Perez de Arostegui foi o autor do projeto em tela 
que poderia ser descrito da seguinte forma: 1). - Povoamento da 
ilha Maldonado para não fer utilizada por navios estrangeIros; 2). -
Construção de um trapiche de madeira a pouca distãncia da costa 
para o carregamento e descarregamento das mercadorias e desembar­
que de passageiros; 3). - Construção de uma pequena platatorma em 
Riachuelo à guisa de abrigar os navios contra as tempestades ou con­
tra os ataques das embarcações inimigas. 

Das soluções apresentadas por êsse projeto, tão-somente a últi­
ma tornar-se-ia realidade e se denominou mais tarde: guardia dei 
R iachuelo. 

Na primeira metade do século XVIII surgiram vários projetos de 
obras portuárias para Buenos Aires. Os mais famosos foram da au­
toria de D. José Bermudez, em 1708. Posteriormente o mesmo en­
genheiro apresentou um outro projeto conhecido pelo nome de Bar­
racas dei Riachuelo. O A rchivo General de lndias de Sevilha tem sob 
sua guarda os originais dos projetos em questão. Lamentàvelmente a 
execução de qualquer um dêsses projetos não só contrariava os inte­
rêoses dos comerciantes de Lima, como também representavam um 
custo muito elevado para os minguados recursos da população porte­
nha. Até 1749 não havia nenhum "moIhe" em Buenos Aires. Com a 
habilitação do seu pôrto na segunda metade do século XVIII e, prin­
cipalmente com a instituição do Comércio Livre das lndias (lIIH) 
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giram alguns trapiches de madeira. Não obstante, sõmente na segun­
da metade do século XIX é que Buenos Aires leria o seu cais de pe­
dra, portanto bem depois da emancipação política da ArgentiIia . 

• 
'" '" 

III PARTE. 

OS SERVIÇOS PORTUARIOS DE BUENOS AIRES. 

Pelo que ficou demonstrado, as operações portuárias de Buenos 
Aires, até a segunda metade do século XVIII, eram problemáticas e 
arriscadas. As embarcações mantinham-se afastadas da costa, geral­
mente de 500 a 1.000 metros do litoral. Não raras vêzes eram apri­
sionadas por bancos de areia, reclamando os mais dIfíceis trabalhos 
de resgate. Pequenas barcaças eram utilizadas para estaf:lelecer a lt­
gação com as praias portenhas. Usava-se também, animais de carga. 
Bstes, vadeando as águas do estuário alcançavam os navios, trazendo 
em seu retômo, em seus lombos, mercadorias e passageiros, propor­
cionando um espetáculo bastante movimentado, todavia ndículo às 
operações portuárias de Buenos Aires. Não há dúvida que êsses tra­
balhos comprometiam ~êriamente a segurança dos artigos metropo­
litanos desembarcados, bem como a integridade dos gêneros coloniais 
exportados. Registravam-se constantemente inúmeras perdas, a des­
peito dos esforços desenvolvidos pelos operadores. Estes, face à rrre­
gularidade e inconstância da chegada dos barcos espanhóis, eram re­
crutados às pressas, tão logo se constatava as suas presenças. Não ra­
ras vêzes, as embarcações ancoradas a uma grande distância do lito­
ral aguardavam vários dias as barcaças chatas a fim de procederem o 
transbordo . 

Não se tem notícia a respeito de qualquer organização encarre­
gada de tais serviços. O que realmente existia era um pequeno grupo 
de empreiteiros que cuidavam de arrebanhar homens interessados na­
quelas tarefas. E' sabido que tais empreiteiros remuneravam os im­
provisados estivadores através de soldos muito baixos. Não obstante, 
face ao contexto econômico a que estava sujeita a pequena e pobre 
população de Buenos Aires, ressaltando-se principalmente a falta de 
mercado de trabalho, observava-se à chegada de navios terrível disputa 
entre os candidatos a prestação daqueles serviços. A propóSito 

Anais do VI Simpósio Nacional dos Professores Universitários de História  – ANPUH •  Goiânia, setembro 1971



- 378-

rios de Buenos Aires, na primeira metade do século X V 111. Por outro 
lado, ressentia-se o arraial portenho de armazéns ou de abrigos para 
depositar e proteger as mercadorias em circulãção. Estas eram colo­
cadas nos terrenos próximos à margem do grande rio. Além de fica­
rem expostas às intempéries essas cargas provocavam constantes pro­
testos da parte dos proprietários dos referidos terrenos. A documen­
tação intitulada: Acuerdo dei Extinguido Cabildo de Buenos Aires 
- série II - Anos 1745-1750, in Archivo General de la Nación, 
oferece fontes sôbre o problema em tela. Dentre elas, permitimos co­
locar em destaque uma carta a~sinada por Juan FranCISCO Basurco, on­
de se pode observar a queixa do signatário contra a carga e descarga 
de mercadorias em terrenos de sua propriedade . 

• 
* * 

CONCLUSOES. 

o problema da precariedade das instalações portuárias de Bue­
nos Aires foi o reflexo da marginalização do estuário do Rio da Pra­
ta. Sem dúvida alguma, o arraial porienho, viu-se prejudicado, não 
tanto pela Metrópole, mas sim pelo govêmo do Vice-Remo do Peru. 
E' sabido que a ascenção dos Borbons ao trono da Espanha propor­
cionou às suas colônias um modêlo nôvo de administração. Entretan­
to, Buenos Aires, fôra uma exceção. Antunes Acevedo observou com 
muita propriedade que nenhum pôrto (la América espanhola suportou 
tamanhas restrições quanto o do Rio da Prata. Com efeito, os res­
ponsáveis pelo comércio monopolista de Lima sempre se mostraram 
contrários à uma possível abertura dos umbrais platinos. A Real Ur­
dem de 28 de outubro de 1749 evidencia a pressão dos poderosos co­
merciantes limenhos sôbre a cúpula espanhola. De acôrdo com a de­
terminação real em foco, os comerciantes de Buenos Aires não pode­
riam internar as mercadorias que, através de registros concedidos àque­
le pôrto, lá se encontravam estocadas. E' claro que a medida em 
questão repercutiu pessimamente entre os portenhos, chegando mesmo 
às raias da indignação. A Nueva representación que hace a su ma­
gestade D. Domingos de Marcoleta, con motivo de la ordem expedida 
por el Virrey de Lima, sobre extracción de géneros que hagan anihado 
a su puerto con facultad de intemalos en los Reynos dei Peru y Chile, 
datada de 13 de abril de 1750, se afigura como eloqüente disposição 
dos comerciantes de Buenos Aires de não tolerar fuãis 
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das instalações portuárias de Buenos Aires. Em que pese a hablhta·­
ção do seu pôrto para o comércio livre das Jndias, a despeito da ins­
tituição do Real Comulado de Buenos Aires, a 3 de Janeiro de 1794, 
não houve qualquer iniciativa concreta no sentido da construção de um 
"molhe" de pedra. Não se deve ignorar, entretanto, os estorços de 
Manuel Belgrano, seretário do nôvo Consulado, no sentido de influen­
ciar seus pares à uma tomada de posição favorável ao equaclOnamen­
to de tão grave problema. Não obstante, conforme se pode depreen­
der do trabalho de German O. E. 'T'jarks, a maiorta dos nomes que 
o rei havia designado para compor o Real Consulado de Buenos Ai­
res não tinha o gabarito suficiente para atender às imphcações da pro­
blemática criada pelo reformismo de Carlos lU. Pouco se poderia es­
perar dêsses elementos. As dificuldades criadas pelas dehclênclas de 
instalações portuárias de Buenos Aires continuaram pendentes até o 
fim do século XIX. Sàmente a 28 de janeiro de U~S9, quando foi con­
cluído a primeira Secção do Pôrto Madero é que toram parcialmente 
resolvidas. Coube a Carlos PeHegrini, então Vice-Presidente da Re­
pública Argentina a honra de inaugurar tão importante quanto Im­
prescindível obra. 

* 
* * 
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• 
• • 

INTERVENÇOES. 

Da Prafa. Belga Piccolo (ICHL-UFRGS. Pôrto Alegre. Rio Grande 
do Sul). 

Diz que o Autor referiu-se à Colônia do Sacramento, tão lmpor­
tante para a História do Rio Grande do Sul. Apesar da marginaliza­
ção do estuário do Rio da Prata, 
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xou de provocar reações tanto em· Espanha como em Buenos Aires. 
Em face do exposto, pergunta: 
1). - A reação contra a Colônia do Sacramento foi maior por 

parte da Metrópole ou das autoridades de Buenos Aires, mterpretan­
do o pensamento dos habitantes da área1 

2). - A Colônia do Sacramento atraiu gente de Buenos AIres·! 

• 
Do Prof. Fernando A.Novais "fFLCH-USP. São Paulo). 

Afirma que o Autor referiu-~e à persistência do "bullionismo" em 
Espanha até a ascensão dos "Borbons". A êsse propÓSIto faz aS se­
guintes considerações: 

1). - Denominar "bullionismo" a política econômtca até 1115, 
pareceu-lhe excessivo; "bulionismo" indica uma atitude passIva de Im­
pedimento da saída do metal. A política econômica da Espanha indica 
que se tinha superado o "bullionismo". 

2). - De qualquer forma não atinge o industrialismo mercan­
tilista . Quais as razões? 

Note-se que o pensamento econômico espanhol superou, mwto 
cêdo, a idéia metalúrgica. 

E mais: já em 1619 Sancho de Moncada (Recuperación política 
de Espana) aponta para o industrialismo. Seu livro influiu na obra 
de Duarte Ribeiro de Macedo, que por sua vez, orientou a política 
manufatureira do Conde de Ericeira. 

Como se explica que não tenha tido ressonância prática no seu 
próprio país? 

• 
Do Prof. Corcino Medeiros dos Santos (FFCL-Marília. São Paulo). 

Perguntou ao Autor o que êle encontrou na aduana de Buenos 
Aires relativo ao tráfico de escravos (ilícito e lícito) do Rio de JaneIro 
e de outros portos brasileiros para o Rio da Prata. indaga ainda so­
bre o processo de confisco e venda de mercadonas procedentes de 
portos brasileiros. 

• 
Da Profa. Ignez Garbuio Peralta (FFLCH-USP. São Paulo). 

Diz que o Autor afirma que não foi encontrada a presença es­
crava em Buenos Aires. 

Indaga: o que aconteceu com os escravos introduzidos pelo Asien­
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• 
Da Profa. Antônia Fernanda Paca de Almeida Wright (FFLCH-USP. 

São Paulo). 

Pergunta: o Autor tem notícia de trabalho escravo no porto de 
Buenos Aires depois da lei de 1795, permitindo o comércio dos neu­
tros? 

Indaga também: como o Autor explica a referência a volumoso 
tráfico de escravos para Montevidéu em meados do século XVIII por 
A. P. Whitaker? Montevidéu não tinha possibilidade de absorvê-los. 
Nenhum fiou em Buenos Aires? 

• 
• • 

RESPOSTAS DO PROFESSOR EMANUEL SOARES DA VEiGA 
GARCIA. 

À Profa. Helga Piccolo. 

Diz acreditar que a reação contra a Colônia do Sacramento foi 
maior por parte das autoridades espanholas sediadas em Buenos Aires, 
tendo em vista as características fundamentais da rivalidade luso-espa­
nhola no Prata. Não está muito seguro se as autoridades em questão 
interpretavam o pensamento dos habitantes daquela área. Uma pes­
quisa específica resolveria o problema. 

Por outro lado, não acredita que a Colônia do Sacramento te­
nha atraído gente de Buenos Aires. O que na realidade houve foi 
uma participação dos portenhos na trama contrabandista, cujo foco 
foi, sem dúvida, a Colônia do Sacramento. 

* 
Ao Prof. Careína 
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À Prota. Ignez Garbuio Peralta. 

Afirma que os escravos introduzidos pelo Asiento de Negros fo­
ram empregados nos trabalhos mineradores do Alto Peru, principal­
mente em Potosi, Huancavélica e Oruro. A pesquisa que o levou il 

tal conclusão foi feita no Archivo General de la Nación de Bueno!. 
Aires, sección Colônia, vários legajos. 

* 
Ao ProL Fernando Novais. 

Acredita, que somente a partir do século XVIII, com a ascenção 
dos Bourbons, a Espanha tomava consciência de seu atraso em re­
lação às demais potências da Europa. Não obstante, as reformula­
ções impostas por Filipe V não escaparam do contexto mercantilista. 
Um exame acurado dos programas fomentistas dessa época levaria a 
concluir pelo conservadorismo característico do govêrno espanhol. 
Por outro lado, não consta em seu trabalho qualquer referência à pre­
servação do "bulionismo" até 1715. Refere-se, sim, ao "bulionismo" 
nos séculos XVI e XVII, a saber, na época dos Habsburgos. Quanto 
ao trabalho de Sancho de Moncada, citado pelo ilustre interpelante, 
cuja ênfase aponta para o industrialismo, não acredita que tenha tido 
repercussão prática na Espanha. Acredita que em 1619 a cúpula es­
panhola está muito preocupada com os tremend03 deficits orçamen­
tários. Para cobrí-Ios há necessidade de canalizar mais recursos me­
tálicos para os seus cofres. :f:sse é o grande drama da alta adminis­
tração espanhola. As sugertões de Sancho de Moncada (Recupera­
dôn p'Jlítica de Espana) se mostravam rigorosamente utópicas. 

* 
A Profa. Fernanda de Almeida Wright. 

Diz que sim, depois de 1795, na vigência da permissão do co­
mércio com os países neutros, houve a presença da mão-de-obra es­
crava. 

Quanto ao tráfico de negro spara Montevidéu, em meados do 
~'éculo XVIII, acredita que dada a impossibilidade daquele pôrto em 
ahsorve-Ios, a grandeJ maioria dêles tenha sido colocada na região nu­
neradora do Alto Peru. 
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